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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E INFLUÊNCIA DE TRÊS TIPOS DE DIETA NA GLÂNDULA DE FEROMONIO DE Brontocoris tabidus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 
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O controle biológico tem tornado possível a redução do uso de produtos químicos no combate a insetos-praga, com destaque para várias espécies de pentatomídeos predadores de pragas de eucalipto, as quais podem apresentar variações na morfologia de órgãos internos, em função principalmente, do regime alimentar a que são submetidos. Assim, objetivou-se avaliar a influência de três dietas sobre a morfologia das glândulas de feromônio do percevejo B. tabidus. Ninfas obtidas da criação massal do insetário da UFV foram levadas ao campo, alimentadas com pupa de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e submetidas aos tratamentos até a fase adulta: sem planta, com folhas de Eucalyptus cloeziana, e com folhas de Psidium guajava. Adultos recém emergidos foram sexados e posteriormente acasalados, recebendo a mesma dieta fornecida às ninfas que os originaram. Ao final de 21 dias após a emergência os machos foram mortos e fixados com paraformaldeído 4% em tampão fosfato de sódio, pH 7,35 / 0,1 M. As glândulas foram dissecadas, desidratadas, e as seções embebidas em historesina, coradas com hematoxilina e eosina. A glândula de feromônio é formada por um epitélio de células achatadas, revestido por uma cutícula delimitando o lúmen, seguindo-se o epitélio glandular apresentando células colunares contendo canais coletores, caracterizando a glândula do tipo III. O tamanho das células não variou em função da dieta. Esses resultados evidenciam que a suplementação com folhas não interfere na morfologia da glândula de feromônio, sugerindo que a presa e não a seiva das plantas deve ter influência na formação da glândula de feromônio. 
